
Resumo: A pandemia pela Covid-19 impactou a vida de muitos indivíduos, de forma direta com a exposição ao vírus ou de 
forma indireta com as medidas protetivas como o isolamento social. Um dos maiores danos resultou em prejuízos na saúde 
mental, principalmente da população idosa, uma vez que o isolamento e a solidão se tornaram ainda mais presentes nesse 
grupo. Este estudo buscou identificar os impactos do isolamento social na saúde mental dos idosos durante aa pandemia 
da Covid-19, através de uma revisão da literatura com base nos registros disponíveis nas bases de dados Google Scholar, 
BVS e PUBMED. Os resultados do presente estudo apontam que as medidas de distanciamento, mudanças de rotina e a 
interrupção do convívio social afetam o bem-estar psicológico dos idosos. Dentre os principais impactos encontrados nessa 
revisão destacam-se ansiedade, depressão, estresse, alterações comportamentais, alterações no padrão do sono, luto 
antecipado, medo da morte, da perda e da dor crônica não tratada.

Palavras-chave: Coronavírus. Idoso. Saúde Mental. Isolamento Social. Solidão.

Abstract: The Covid-19 pandemic has impacted the lives of many individuals, either directly through exposure to the virus 
or indirectly through protective measures such as social isolation. One of the greatest harms has been damage to mental 
health, especially among the elderly, since isolation and loneliness have become even more present in this group. This study 
sought to identify the impacts of social isolation on the mental health of the elderly during the Covid-19 pandemic, through 
a literature review based on the records available in the Google Scholar, VHL and PUBMED databases. The results of this 
study show that distancing measures, changes in routine and the interruption of social interaction affect the psychological 
well-being of the elderly. Among the main impacts found in this review are anxiety, depression, stress, behavioral changes, 
changes in sleep patterns, anticipatory grief, fear of death, loss and untreated chronic pain.
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Introdução 

Em meados de dezembro de 2019 em Wuhan, na China foi detectado o coronavírus SARS-
CoV-2, que alcançou subitamente diversos países, desde então, o mundo vem enfrentando o surto 
de uma nova doença infecciosa e altamente contagiosa (Tsamakis et al., 2020; Simonetti et al., 
2021). Com a elevada ocorrência e letalidade dos casos, foi necessário implementar o isolamento 
social como medida de controle, tendo em vista alta capacidade de mutação e propagação viral 
(Banerjee; Rai, 2020).

Toda a população esteve suscetível a infecção por COVID-19, contudo são os idosos o grupo 
mais vulnerável a enfermidade, por uma gama de fatores que afetam a saúde geral deles, devido 
as alterações sofridas pelo sistema imunológico ao longo dos anos. De acordo Canali Scortegagna 
(2021), à medida que envelhecemos, torna-se cada vez mais difícil para o sistema imunológico 
eliminar as células infectadas e enviar sinais de alarme ao corpo para ativar os mecanismos de 
defesa do corpo.

Tendo em consideração que a maioria dos esforços clínicos e científicos foram direcionados 
para conter os efeitos do vírus sobre a saúde física, contudo suas consequências de curto e longo 
prazo na saúde mental passaram a ser motivo de grandes preocupações, visto que, à medida que 
a doença progredia e os períodos de isolamento social foram prolongados, a solidão, a raiva e os 
sentimentos negativos ameaçavam a integridade psicológica do idoso (Fiorillo et al., 2020).

Segundo Faro et al., (2020) manter-se afastado de familiares e amigos, junto com a incógnita 
do tempo que aquilo seria necessário, tornou-se um fator estressante, provocando o aumento de 
sentimentos de ansiedade, insegurança e medo. Principalmente naqueles que não dispuseram 
de recursos tecnológicos tais como (smartphones, tablets, notebook) para manter o contato com 
familiares e amigos (Santini, 2020).

Com as mudanças que a pandemia do COVID-19 trouxe na vida das pessoas, desencadeou 
diversos problemas psicológicos, como por exemplo a ansiedade, medo e insegurança. Agora 
imagine nos idosos que viveram a maior parte de suas vidas em comunidades que ofereciam formas 
naturais de conexão social, como clubes sociais, organizações comunitárias e igrejas, os mesmos 
tiveram mais dificuldades em se adaptar à nova realidade pandêmica e pós pandêmica onde tudo 
ao qual estavam acostumados ouve alterações e restrições, como receber um abraços de amigos 
e parentes, visitar o ente querido, reunir-se com a família no almoço de domingo, ir ao velório do 
ente querido ou viajar. Com as medidas de distanciamento social o isolamento físico os sofrimentos 
mentais tornaram-se um importante problema de saúde pública, especialmente entre os idosos 
em todo o mundo. Nesse sentido surge o seguinte questionamento: Quais são os impactos do 
isolamento social em virtude da pandemia do COVID-19 na saúde mental dos idosos?

Uma larga parte da população foi impactada de alguma forma pela COVID-19, seja a curto 
prazo ou a longo prazo. Torna-se importante, desse modo implementar ações que incentivam 
cuidados a saúde mental dos idosos, como acesso a medicações e aconselhamento psicológico 
pós pandemia. Vale ressaltar a importância de assegurar a essa população informações claras e 
precisas, como formas de conter a ansiedade e o medo, além de oferecer canais de esculta que 
tragam orientações práticas sobre como enfrentar e gerenciar as situações estressoras.

Portanto, este estudo justifica-se perante a sociedade por ser um tema de relevância 
social e por suscitar a discussão do que a própria sociedade deveria estar fazendo no cuidado 
aos idosos, que na maioria das vezes já apresentam limitações físicas e mentais, portanto, 
é importante discutir esse tema para que, por meio da identificação desses impactos, se 
reflitam/sugerem mitigações para essas situações. Essas medidas vão, de uma forma ou de 
outra, funcionar por meio de políticas públicas que se apliquem à sociedade como um todo, 
famílias ou cuidadores, e sejam de responsabilidade desses idosos.

Nesse contexto o objetivo principal da pesquisa é compreender como o isolamento social 
devido a COVID-19 impactou na saúde mental dos idosos e como objetivos específicos tem-se 
de identificar as possíveis causas que afetam a saúde mental de pessoas idosas na pandemia da 
COVID-19, descrever algumas mudanças que a pandemia acarretou e como afetou psicologicamente 
a vida da população idosa; descrever os principais sofrimentos mentais que surgiram na população 
idosa durante a pandemia COVID-19.
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Metodologia

A presente pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica do tipo integrativa com amostra 
qualitativa. A revisão da literatura é elaborada através de resumos divididos em diferentes tópicos, 
com isso se tem uma maior compreensão acerca do tema. Através da revisão que surgem novas 
teorias e oportunidades de novas pesquisas, pois a pesquisa bibliográfica é o primeiro passo para o 
conhecimento científico (Botelho et al., 2011).

Segundo Botelho et al., (2011) através do método da revisão integrativa cria-se uma análise 
acerca do estudo de várias pesquisas (empíricas ou teóricas) realizadas anteriormente gerando 
assim novos conhecimentos baseados nos resultados apresentados nas pesquisas encontradas, 
a implementação de intervenções eficazes na prestação de cuidados, além disso, permite a 
identificação de fragilidades, que poderão conduzir ao desenvolvimento de futuras investigações.

A pesquisa qualitativa é utilizada para descrever a complexidade de algum assunto, com 
foco na interpretação dos resultados e não nas suas quantificações (sem uso de estatísticas), 
sendo necessária uma compreensão e classificação dos processos estudados individualmente ou 
coletivamente (Lopes; Fracolli, 2008; Dalfovo et al., 2008).

A coleta de dados da pesquisa se deu através de dados eletrônicos dentre os quais sites de 
enciclopédias: Google Scholar, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online 
(Scielo) e U. S. National Library of Medicine (PubMed). Foram selecionados artigos publicados em 
periódicos entre os anos de 2020 a maio de 2023, através do auxílio dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DEcS) em português “saúde mental”, “isolamento social”, “idosos”, COVID 19 e “pandemia” 
e em inglês: “mental health”, “social isolation”, “elderly”, “COVID 19”, “pandemic”.

Os critérios de inclusão são textos e artigos que discorram sobre o impacto do isolamento 
social durante o período da pandemia, as mudanças que a pandemia ocasionou na vida/saúde 
mental das pessoas idosas, e artigos que respondam à pergunta norteadora da pesquisa.

Já os critérios de exclusão remetem a publicações que antecedem o período cronológico 
estabelecido pelo estudo, textos e artigos que sejam discordantes do tema e publicações que não 
estavam disponíveis na integra.

A análise dos dados tem como objetivo básico proporcionar o estabelecimento das 
conclusões da pesquisa a partir dos dados coletados e tabulados e a discursão de acordo 
com a literatura atualizada. Foram encontrados poucos artigos sobre a temática em questão, 
principalmente nacionais. Isso porque o conteúdo sobre a pandemia do COVID-19 é considerado 
recente, mas também demonstra como a temática acerca do isolamento social ainda é um assunto 
pouco discutido.

Ocorreu pesquisas bibliográficas sobre o assunto, onde foram selecionados artigos para 
compor os resultados com base nos critérios de inclusão e exclusão demonstrados num fluxograma 
de prisma que foi adaptado para revisão integrativa detalhando o processo de seleção 12 das 
amostras, representado na figura 1, os resultados foram divididos e apresentados em quadros para 
melhor compreensão dos dados coletados.

Após a busca nas bases de dados obteve-se um total de 327 artigos, aplicando os critérios de 
inclusão e exclusão na triagem resultou-se em um total de 12 artigos para esta revisão integrativa.
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Figura 1. Tabela Prisma

Resultados e discussão 

Dos 12 artigos incluídos nesta pesquisa, 5 artigos são de revisão integrativa, 1 revisão 
narrativa, 3 revisões de literatura, 1 revisão bibliográfica, 1 revisão bibliográfica com estudo de caso 
e 1 estudo transversal. Todas as pesquisas incluídas possuem um objetivo comum, associando os 
impactos da pandemia da Covid-19 a população idosa. 

Tabela 1. Artigos incluídos para esta revisão
N Autores Ano Título do artigo Objetivos
1 Santos; 

Brandão
2020 Isolamento social: um olhar 

a saúde mental de idosos 
durante a pandemia do 
COVID-19

Investigar na literatura os 
desafios enfrentados no 
isolamento social para a saúde 
mental dos idosos durante a 
pandemia do COVID-19.

2 Coronango; 
Bulhões; Silva

2020 Isolamento social e idosos 
frente à covid 19: Afeto 
e cuidado em tempos de 
pandemia

Realizar uma análise das 
repercussões da medida 
restritiva de isolamento social 
conferida pela pandemia do 
Coronavírus à população idosa.

3 Aydogdu 2020 Novo coronavírus e os riscos 
do isolamento social para os 
idosos: revisão integrativa

Investigar os riscos do 
isolamento social para a saúde 
dos idosos durante a pandemia 
causada pelo novo coronavírus.
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4 Monteiro; 
Figueredo; 
Cayana

2021 Idosos e saúde mental: 
impactos da pandemia 
COVID-19

Verificar os impactos na 
saúde mental de idosos em 
decorrência das mudanças de 
adaptação e reconfiguração 
de comportamentos sociais 
durante o período de pandemia 
da COVID-19.

5 Bezeirra et al., 2020 Efeitos do isolamento social 
para a saúde de pessoas 
idosas no contexto da 
pandemia de Covid-19: um 
estudo de revisão integrativa

Investigar os efeitos do 
isolamento social para a saúde 
física e mental em pessoas 
idosas durante a pandemia de 
COVID-19.

6 Silva et al., 2022 O impacto do isolamento 
social na qualidade de 
vida dos idosos durante a 
pandemia por COVID-19 

Apresentar o impacto do 
isolamento social na vida da 
pessoa idosa na atual pandemia 
por COVID-19.

7 Kusumota et 
al.,

2021 Impacto de mídias sociais 
digitais na percepção de 
solidão e no isolamento social 
em idosos

Sintetizar o conhecimento 
disponível sobre o impacto de 
mídias sociais na percepção 
de solidão e/ou no isolamento 
social em idosos.

8 Pecoitis et al., 2021 Impacto de mídias sociais 
digitais na percepção de 
solidão e no isolamento social 
em idosos

Abordar o impacto das medidas 
de isolamento social, tomadas 
para a contenção da pandemia 
da Covid-19, na saúde mental 
da população idosa.

9 Moreira; Sousa 2021 Olhares sobre o impacto do 
isolamento social à saúde 
mental do
Idoso

Identificar os impactos do 
isolamento social na saúde 
mental dos idosos durante a 
pandemia da COVID-19.

10 Pedreira et al., 2022 Impactos reais e/ou 
potenciais da pandemia de 
covid-19 na saúde
Mental de idosos

Analisar na literatura os 
impactos reais e/ou potenciais 
da pandemia de COVID-19 na 
saúde mental de idosos.

11 De Oliveira et 
al., 

2023 As implicações do 
distanciamento social à saúde
Psicossocial do idoso em 
tempos de pandemia

Analisar os efeitos do 
distanciamento social à saúde 
psicossocial da pessoa idosa no 
período da pandemia da
COVID-19.

12 Pereira et al., 2022 Avaliação do medo e estresse 
pelo idoso na
Pandemia do novo 
coronavírus: um estudo 
transversal

Identificar os principais medos e 
o nível de estresse em relação à 
pandemia do Novo coronavírus 
em idosos.

Fonte: Dados da Pesquisa (2023).

Ao analisar os resultados obtidos, todos os autores confirmaram que a pandemia afetou de 
alguma forma a saúde mental da população, contudo os mais afetados foram idosos. A pandemia 
atormentou toda população e aconteceu de formas distintas, seja pelo medo de adquirir o vírus, 
pela perca de algum ente querido com o agravamento da doença, pelas demissões que aconteceram 
ou pelo afastamento dos familiares, e que, portanto, acabou dificultando os indivíduos afetados e 
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pelo estigma da doença.
Em razão da pandemia da COVID-19, a qual inicialmente era desconhecida quanto seus 

efeitos na saúde, os idosos foram inseridos como grupos de risco, visto que a maioria deste público 
é portador de hipertensão arterial, diabetes mellitus e asma. Tais características fizeram com que 
os idosos se tornassem vulneráveis, sendo mais suscetíveis a obterem um agravamento da doença 
(Bezerra et al., 2022).

Por se tratar de um vírus que possuía alto grau de contágio, uma das medidas preventivas era 
o isolamento social, o qual despertava a sensação de separação e refletia diretamente na qualidade 
de vida e nas redes de apoio. Além disso, o impacto na saúde geral era evidenciado devido à falta de 
medidas preventivas, aos riscos de depressão, ao impacto no autocuidado, apoio espiritual, apoio 
familiar e apoio de grupos virtuais (Conarango; Bulhões; Silva, 2020).

Em sua pesquisa Santos et al., (2020) afirma que o isolamento social ao longo do tempo pôde 
despertar sentimentos negativos e gerar impactos na vida dos idosos, sentimentos de angústia 
severa e medo por estar longe dos familiares podem acontecer. 

Através de seus estudos, Conarango, Bulhões e Silva (2020) destacaram a ausência de 
políticas públicas para promover a integração da saúde da população idosa de modo que garantisse 
efetivamente uma assistência ao bem-estar físico, mental e social. No mais, observa-se que o 
sentimento de impotência foi recorrente no período pandêmico da COVID-19, visto que se tratou 
de uma fase de mudanças sociais e comportamentais, desencadeando sensação de solidão.

Por meio de sua pesquisa, Aydogdu (2020) descreveu que o isolamento social foi um fator 
que favoreceu o agravamento de quadros patológicos, especialmente relacionados à saúde mental 
do público idoso. Fatores psicossociais como ansiedade estiveram mais presentes no cotidiano da 
população, desencadeando até mesmo crises depressivas. Dessa forma percebe-se o quanto o 
isolamento social foi impactante para a sociedade e principalmente aos idosos, pois esses estavam 
mais suscetíveis ao agravo das suas comorbidade, ocasionando sentimentos de medo, incertezas e 
consequentemente desenvolvimento de sofrimento mental, levando até mesmo o suicídio, como 
afirma o autor abaixo.

Monteiro et al., (2021) salientam através de seu estudo que durante a pandemia, os índices 
de suicídio aumentaram devido as regras restritivas relacionadas ao contato social, e que além 
disso, neste período, os tratamentos oferecidos para saúde mental ficaram escassos, dificultando 
assim a promoção da saúde para esse público e colaborando para o agravo do quadro.

Bezerra et al., (2022) ressalta que ao mesmo tempo em que houve escassez de serviços 
ofertados, havia também superlotação casos de atendimento de emergências para tendências 
suicidas devido ao atendimento aos pacientes infectados por Sars-CoV-2. Isso destaca que o 
isolamento social, as regras restritivas relacionadas ao contato físico tiverem influência na saúde 
mental dos idosos.

Por essa razão, a busca pelo acesso à saúde diminuiu, devido a diminuição do contato com 
a sociedade, os idosos aderiram ao tratamento em casa, incluindo compra de medicamentos. Isso 
afetou a qualidade do processo de assistência de saúde porque apesar dos atendimentos on-line, 
os idosos apresentaram uma maior dificuldade para se adequar a mudança (Bezerra et al., 2022).

Silva et al., (2022) aponta que com o fim da pandemia causada pela COVID-19 será visível os 
danos psicológicos nos idosos. Esse desgaste mental pode ser igualado a catástrofes causadas pela 
natureza e guerras, causando tensão, frustação, medo do futuro e episódios de ansiedade. 

Kusumota et al., (2021) abordou em seus estudos o impacto do uso das mídias sociais na 
solidão devido ao isolamento causado pela pandemia, evidenciando que a mídia social tem efeito 
de reduzir a solidão e isolamento, favorecendo maior contato dos idosos com amigos e familiares 
para servir de fonte de apoio, melhorando consideravelmente sua saúde mental. Em contrapartida, 
isso intensificou o sentimento de saudade, o que para uns poderia ser prejudicial, podendo haver o 
surgimento de sentimentos relacionados a ansiedade.

É importante salientar que as contribuições de Kusumota et al., (2021) apontando que, por 
se tratar de um público que não possui contato direto com a ascensão da tecnologia, a terceira 
idade pode apresentar dificuldades para usar as redes sociais, sendo essencial incluir o idoso ao 
meio digital, um recurso bastante utilizado neste período foram as videochamadas, visto que a não 
podia haver contato social.
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Pecoitis et al., (2021) ao analisar os impactos da covid-19 em idosos, notou que a ansiedade 
foi mais frequente em grupos de idosos de 60 a 66 anos, sendo que em idosos com mais de 70 
anos os níveis de ansiedade e medo foram menores. Mudanças negativas no humor e qualidade 
de vida foram evidenciadas com o isolamento social, além disso, idosos com condições médicas 
pré-existentes aumentaram o risco de piora no quadro sintomatológico de depressão. Com a 
diminuição da atividade física com o isolamento, houve o ganho de peso e aumento nas doenças 
crônicas como hipertensão arterial.

Moreira e Sousa (2021) descreveram os principais impactos da COVID-19 na saúde mental 
do idoso em decorrência do isolamento social, e dentre eles estão a ansiedade, abuso, violência, 
negligência, fragilidade, depressão, ausência de atividade física, declínio cognitivo; luto antecipado; 
sentimento de solidão, raiva, pânico, mudanças no sono, sentimentos negativos.

Pedreira et al., (2022) acredita que, os idosos com transtornos mentais prévios são ainda mais 
vulneráveis   a eventos como estresse e depressão no contexto da pandemia, houve um aumento na 
demanda de cuidados psiquiátricos em decorrência de eventos como delírios, agitação e ansiedade 
em idosos com transtorno mental prévio e infectados pelo SARS-CoV-2.

Destaca-se também o papel essencial dos profissionais da Atenção Primária à Saúde (APS) 
no que diz respeito às ações de promoção à saúde e no acolhimento de pessoas idosas que residem 
sozinhas. Neste sentido, durante o período de distanciamento social, os idosos que residiam 
sozinhos conseguiram manter contato com pessoas próximas através das mídias digitais, como 
telefone e redes sociais.

De Oliveira et al., (2023) colabora com tal afirmação, ao pontuar sobre o fato de que as 
tecnologias digitais contribuíram de maneira exímia para disseminar informações precisas acerca 
das medidas a serem tomadas, como também facilitaram o acesso aos serviços de saúde. No Brasil, 
iniciou-se a instituição do programa Telessaúde Brasil Redes, para fortalecer o combate à COVID-19 
e facilitar o acesso aos serviços, oferecendo assistência médica e avaliações remotas das condições 
de saúde e prestação de serviços. Desse modo, houve a possibilidade de evitar as exposições 
desnecessárias, especialmente à pessoa idosa.

De Oliveira et al., (2023) enfatiza que o fato dos idosos brasileiros se sentirem sempre 
sozinhos está ligado, normalmente, com o problema estrutural acerca do luto, do abandono social 
e das crenças e estigmas acerca da velhice, fatores estes que podem ser agravados pela pandemia, 
quando os idosos vivenciam o luto coletivo, a alta letalidade da doença sobre os grupos desta 
população, abandono dos governantes - através de expressões agressivas acerca das fragilidades 
dos contagiados - e ausência de políticas públicas que assegurem a proteção social

Além disso, os estudos trazidos por Hammerschmidt e Santana (2020) corroboram que os 
estereótipos estabelecidos socialmente induzem a diferenças de gênero na experiência emocional 
e na expressividade dos sentimentos, em que as mulheres demonstram maior expressividade, 
enquanto os homens têm expressões mais fortes como agressividade e raiva. Embora sejam 
menores os relatos de tristeza e de solidão entre os homens, seus efeitos podem ser mais danosos, 
como demonstra o estudo.

De Oliveira et al., (2023) verificou por meio de seus estudos, que a redução do poio social 
e das redes de suporte das pessoas idosas é um fato observado e inegável, com destaque à 
interrupção das atividades com fins religiosos, das ações de Organizações Não Governamentais 
(ONGs) que desenvolvem atividades voltadas ao bem-estar dos idosos, dos serviços de proteção 
social, assim como a redução do acesso aos serviços de saúde, o que contribuiu para o surgimento 
e o agravamento de novos casos de violência contra a pessoa idosa.

Pereira et al., (2022) constatou mediante seus estudos que os principais malefícios que a 
pandemia trouxe aos idosos, incluem o aumento dos níveis de medo e estresse, o que pode levar a 
problemas de saúde mental, como ansiedade e depressão. Além disso, a pandemia também afetou 
a qualidade de vida dos idosos, com muitos deles relatando sentimentos de solidão, isolamento 
e falta de contato social. Diante do exposto pode-se evidenciar que a limitação das atividades, a 
socialização, interação com familiares e amigos, decorrente de uma das medidas de intervenção 
para prevenir a contaminação e proliferação da COVID-19, potencializando e colaborando para 
incidência de sofrimento mental na terceira idade, contribuído  também com o descaso e omissão 
dos cuidados a serem prestados pelos familiares a esse público alvo.
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É válido destacar que os idosos que residiam em casas de repouso durante a pandemia 
da COVID-19 sofreram dois tipos de abandono e de isolamento social, isto porque estiveram por 
muitos anos abandonados por seus familiares, o que se agravou frente ao vírus que se espalhava 
pelo mundo.

Considerações finais

A pandemia do COVID-19 se alastrou de forma rápida e modificou a vida de toda a população 
socialmente, economicamente e psicologicamente. A contaminação ocorre através das gotículas 
de espirro ou tosse de pessoas infectadas que caem em alguma superfície ou objeto, e o contato 
com o local infectado seguido do toque nos olhos, nariz ou boca, o contato pessoal ou respirar 
gotículas propagadas no ar. Para evitar a propagação do vírus foi estabelecido medidas preventivas, 
dentre elas o isolamento social como forma de prevenção. Com as mudanças e o grande número de 
mortes durante a pandemia, houve um aumento significativo quanto aos números de idosos com 
problemas psicológicos. 

Conclui-se, portanto que a pandemia do Covid-19, atrelada as medidas para mitigar a 
propagação viral, afeta desproporcionalmente os idosos, não apenas por meio dos maiores riscos 
de doença e morte, mas também pela exacerbação do sofrimento profundo relacionada ao 
envelhecimento. A solidão o medo da perda da morte e as sequelas de condições médicas não 
tratadas, antecipam o sentimento de luto e corroboram para um colapso do estado mental.

Nota-se que juntamente com a pandemia, o isolamento social ocasionou diversos danos e 
impactos na saúde mental dos idosos. As mudanças nas rotinas, falta de exercício físico, restrição 
do contato com amigos e familiares levaram os indivíduos da terceira idade a sentirem medo, 
angústia, raiva, tendências suicidas, solidão, alterações nos padrões do sono, além de agravamento 
ou surgimento de casos de depressão, ansiedade e estresse. 

Mesmo com a rápida adaptação de idosos a novas tecnologias de contato, os que moram 
sozinhos e em casas de apoio se sentiram constantemente isolados, com medo de serem 
contaminados e de contaminar seus amigos e familiares.

Estudos que avaliam os impactos mentais e sociais da pandemia da Covid-19 na vida 
da população são indispensável para reconhecer as mudanças que estão acontecendo com a 
população, e assim, chegar a ideias de intervenções. Estimula-se, portanto, a criação de estudos 
práticos sobre a adaptação pós-pandemia em idosos, estudando seus hábitos e percepções quanto 
as sequelas e rastros psicológicos e mentais ocasionados pela pandemia da Covid-19.

Este estudo avaliou que o isolamento social intensificou problemas que atingem a saúde 
mental dos idosos, como a fragilidade do sistema imunológico associado a outras comorbidades, 
o preconceito de idade, a perda de autonomia e as dificuldades encontradas nas relações de 
comunicação sociais, principalmente com a família. O estudo destacou, portanto, que essas 
medidas quando prolongadas, trouxeram impactos ainda mais sérios, como crises de ansiedade, 
depressão, demência, ideação suicida e estresse.

Sugere-se, por fim, que seja realizado capacitações aos profissionais da saúde, por meio 
de seminário com temática exclusiva para cuidados com a saúde mental dos idosos, onde fosse 
possível a realização de trocas de experiências através de discussão sobre estratégias e demais 
programações realizadas, sendo assim, fundamental intensificar a implementação de políticas 
públicas voltadas a prevenção e promoção a saúde mental na terceira idade, buscando autonomia e 
melhoria da qualidade de vida desses idosos, corroborando com estes para serem os protagonistas 
no cotidiano de suas vidas.
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